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ASSIGNATURAS
. Um anno 7$000

üm semestre 4$000
Numero avulso $160
Pagamento adeant#do.

Publica-se ás quintas-feiras
Redacção e oficina -trav. da Hesperen-
dina próximo á praça general Carlos de
Mesquita.

il lll
E' com uma dolorosa e profunda tris-

teza que assistimos á annullação pela
intolerância da politicagem tacanha e
egoistica dos Estados da liberdade e ga-
rantias asseguradas pelo nosso pacto
fundamental. Dia a dia vemos eom ama-
ra tristeza e amarissima desiliusão o
nefando sacrifício das paginas do nosso
Estatuto de 24 de fevereiro, que alguns
ideólogos elaboraram na persuasão de
que com a Republica augmentaria o
respeito á lei e que os que se dizem fieis
servidores do regimen se empenhassem
em executar sem vacillações os seus prin
cipios básicos. Estúpida desillusâo ! A
nossa Constituição mostra que somos
um povo que conhece perfeitamente as
necessidades e as aspirações de uma ver
dadeira democracia e os seus artigos
enfeixam dispositivos os mais generosos,
mais intelligentes, mais progressistas;
mas o modo criminoso por que ella vem
sendo executada ultimamente, faz-nos
baixar á esphera dos selvagens e pare-,
cer ao mundo culto como o povo mais
ignorante,mais perverso e mais crimino-
so. O nosso código fnndamental consa-
gra como dogma político inabalável,
a autonomia dos Estados e actualmente
no Ceará, o governo federal com motins
da força armada, pisa a Constituição do
Estado e rão só demitte funccionarios
estaduaes, como annulla eleições popu-
lares feitas de accòrdo com a Constiiui-
çào da Republica e manda que numa far
ça eleitoral seja eleita para administrar
o Estado, gente a quem attribue quali-
dades para satisfazer as exigenc as do
seu partidarismo. As decisões do Su-
premo Tribunal, fiel interprete da Cons-
tituiçào, a quem cabe fiscalizar os actos
do poder executivo, têm sido espesi-
nhadas porque as bellezas do regimen
subalterniza aos órgãos das auctonda-
des políticas, os decretos invioláveis da
justiça. Antes não tivéssemos a liberda-
de de pedir um «habeas-corpus», por-
que hoje este remédio jurídico é total-
mente inutilizado se á politica não cou-
vier a sua execução. 0 direito do voto,
que os nossos códigos tanto escrupulisa
instituindo rigorosas penas aos seus con-
traventores, já não é somente uma men-
tira, é uma banalidade ridícula, da qual
já quasi ninguém se apercebe. A liber-
dade da imprensa que é um direito sa-
grado pela magna carta constitucional e

. nos paizes cultos é a base essencial do
progresso e o factor poderosíssimo da
moral administrativa, eque até ha bem
pouco tempo v nha sendo respeitada

no Brazil, jà vae sendo escarnecida pe-
los governos*que temem sejam divuiga-
dos os seus actos criminosos. Corn o es-
tado de sitio, no Rio, o governe prohi-
biu a circulação de'.alguns jornaes que
não estavam alugados para lhe cantar
hosannas e isto foi bastante para quai-
quer regulete nos Estados, independeu-
te de sitio, estabelecer censura á im-
prensa altiva e independente que ou-
sasse clamar contra os desmandos e
despotismo do regimen. No Pará, nos
primeiros dias de maio, o "Imparcial»
teve a sua redacção cercada por forças
d»1 cavallaria e infantaria porque não se
submetteu á censura do chefe de polic a.
Poucos dias depois, no Ceará, em quan-
to o jornal of c. ai tem plena liberdade
para, numa linguagem virulenta, irisul-
tar a tudo e a todos e até réyoiver as
cinzas de mortos lllustres, os d.rccto-
res da «Folha do Povo» e da Palavia»
sào intimados pelo secretario da Justiça
a suspender a publicação- dos jornaes,
porque ousam mostrarão paiz inteiro ás
bellezas da intervenção, que ella tudo
empenha fiara nào serem divulgadas, co
mo prova esse acto iníquo da policia de
Fortaleza. E tudo o mais é assim : As-
sistimos consternados á morte do nosso
pacto fundamental e vertemos uma la-
grlma pela Republica sonhada por Ben-
jamim Constant no túmulo em que a se-
pultou Pinheiro Machado.

Ella floresc! é mui cha sem demora,
E' tüo MMiieiite uma n eordarào!
A natureza, desse modo Implora
A santa e meiga esmola cia oração.

Do coração porém a triste flor,
E" a traducção ile magoas eternaes:
Pois, ella nasce quando nasce o amor;
Cresce e vloej*. mae, nft«» murcha maie!.,

Lhuto Augusto Menezes
Massapê

blèas eleitas pelas províncias.
Considerando aí-j-nu"' iiicon-üitiici.viil

a intervenção do Extvutiv») Ee L-ral uc
Estado e portanto mill-i em seus ol.éiln-*,
penso qne o paciente continua a manter
sua qualidade de deputado, uo gozo d - 

^
immunidades que, segíiiijl»-. a jir spru-
dencia do Tribioiil, devem ser acatad «.s

! peios poderei féderaê-"
' 0 constrangimento que n ameaça ,6

portanto illegal e deve cessar».

0 HABEAS-CORPUS
CORÉIA LIMA

No -(habeas-corpus» concedido pelo
Supremo Tribunal Federal ao' tenente
Correia Lima e que foi eoncedido por
voto de minerva, assim se expressa uo
seu voto o ininistroJGuimarães Natal :

XAROUEADA

Primeiro Amor
XXX>»>CC<XXX)OOOOCC

[E... L..,)

Existe, resa a lenda, lá no Egypto,
Lá onde a esphinge collossal, medonha,
Gigante enorme feito de granito,

Eternamente sonha.. .
Lá onde o sol abrasador e ardente
Como fero leão, crave ja o dente
No dorso requeimado do areia!;
E onde surgem montanhas de poeira •

Que correm em aligera carreira,
Quando passa ululando o vendaval...,
Na vasta solidão afogueada
Que unia gotta do céo não suavisa,
Existe a sepultura abandonada
De uma sacerdotisa.

E sobre a sepultura abandonada,
A srolidão sombria e socegada:
Viu uma extranha llòr, brotar, crescer,
Que quando vae passando um "".andànle,
Abre a corolia appnas um .íistante
E torna a emurchec.e-v

Também no nosso coração, floresce
Como essa extranha e milagrosa flor;
Uma florzmha que germina e cresce
Sobre o sepulchro do primeiro uA.norj»

Não tem a branca candidez dos lyrios,
Nem tem das rosas a gentil beldade;
E' da cor que traduz paixões, martynos,
Essa florzinha chama-se—Saudade—

•

A flor lá do deserto é uma prece.
Conta ao viandanle que de ,õ:-ge v/un,
Que alli n'aquelle canto onde ella cresce
Fez seu ultimo leátç e dorme alguém.

¦«.Concedo a ordem porque conheço no
parente a qualidade de deputado pelu
Ceará, uma vez que faltava ao poder exe-
cutivo competeuc a para intervindo no
Estado supprimir os poderes construi-
dos por eleição popular feita de accòrdo
com a sua constituição e leis

No Ceará não houve duplicata d3 po-
deres porque, como já accentuou no voto
vencido com que subscreveu o pr meiro
accordão do Tribunal em relacção a in-
tervenção, essa duplicata n.âo se venfi-
:ou nem nas eleições nem na apur.ação
destas, nem na verificação de poderes,

j únicas phar-es em queellá ser.a possível.
Foi por isto qi e já em parte ao sr. Mi-
nistro Procurador da Republ ca, ti sse
que nào poderia s. exe. invocar o caso
da Lonis ama em que houvera duplicata
de poderes.

Mesmo porém que a tivesse havido,
não existia um unico procedente de iu-
tervenção do executivo no caso do § 2o.
art. 6o da constituição, i*lo é para man-
ter a torma republicana federativa.

Todos os casos oc.corndos entre nós
de subversão da fo.-rna republicana te-
d-rativa em Estados, a intervenção por
própria ii iciativa do Executivo tem s do
aílécta ao Congresso n'este mesmo, nes-
ses casos, não nomeou jamais um inter-
Vvintòr com suppressão nos poderes cons-
tituidos dos estados, e um projecto, a-
presentado ao Congresso, regulando es-
sa matéria e creamlo um interventor,
cuja acção aniquilava a autonomia dos
Estados, esse projecto n m foi cons de-
rado objecto de deliberação por conside-
rar-se evidentemente inconstitucional
Ora, se nem mesmo o Congresso se re-
conheceu competente, em face da Consti-
tuição, para crear um interventor s-*m
prejuízo da autonomia do Estado,. como
se reconhecer essa competência ao exe-
cutivo entendida como foi por elle no
Ceará, nomeando um interventor que
dissolveu o Congaesso do Estado, privou
seu governador do mandalo?em cujo
exercício se achava a quase dois anuos ?
Isto importaria em abolir o regimen fe
derat vo e fazer retrogradar os Estados á
situação inferior à das antigas províncias
uo regimen centralizador tia monarchia,
pois a mudanças das situações políticas

. então não derminava senão a mudança
[ de presidentes, não eíYectava ás assem-

Ouvimos de fonte limpa que n-. Rio
acaba de ser organizada uma li"ini
para estabelecer uma xarqueada uc Cen
rá, ou .seja uma empresa para explorar
a industria do xarque, o que sei á um
grande melhoramento de que devem ue
congratular os noas'»-" criadores.

A empresa, da qual fa. parte o sr.
coronel Vicente Saboya de Albuquer -

que, e ao que nos consta, se dispõe a
i pagar o nosso boi 20$ a mais tios pre-
ços por que s--* paga paj-a embarque, j i
fez acquisição de um magutiro teiren-)
em Camocim, onde será iiit-tallnda. O
referido terreno reúne toda-* as qualidn-
des desejáveis pois a par de um' vasl¦->
campo para aecommodação do gado. tem
salinas ao lado e sua posição estrafegi-
ca, fac lita bastante nã.o so a importa-
çào do gado pela estrada de ferro, como
a exportação do xarque pela v;a mari-
ti ma

GflROHÍQUETftS
^rf;
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Segundo d z a «Pátria» de sabbado,
o sr. general Set^mbrino convocou a sut
assembléa para uma reunião extracmli-
iiaria a iniciar-se no proxi'**o dia 5 de
Junho e naturalmente os srs. deputa-
dos armados corn o decreto d-a inte--
vençao que pode muito e escudados ,ia
torça «hbertadora» que pode mais, para
alii afluirão presurosos por se reconli*"*-
cerem e por fazerem o reconhecimento
do presidente ha mulo eleito e reeeuhe-
do por obra e graça do P R C que po-
de tudo. Por sua vez os rabellistas, mu -
to baixinho, receiosos de prisão, dizem
que o deputado Correia Lima por ahi
vem amparado num «habeas-corpus» do
Supremo Tribunal Federal, que também
nào vale pouco, convocar a a-*semb!éi
estadual verdadeira para annullar tudo
o que ha leito a intervenção. E en cá de
fora, vendo e an notando tudo isto quero
ver no frigir d«)s ovos onde ficou a man.
teifra. Como se vô, esle embrulho do
Ceará cada vez vae ficando m.iisembru-
lhado e, com franqueza, pauso que nem
a espada de ouro do general Setembri-
no om os milagres cio padre Cícero e
nem a persistência do sr. Correia Lima
com protesto unisono dos rabellistas, o
desembrulhará. Hontem se allegava,em-
hora sem fundamento, que uo Estado
havia duplicata de governo, •) que g--rot»
a intervenção federal, baseado.no n. 2
do art. 6' da Constituição. Hoje, o po-

-
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der executivo e o Supremo Tribunal Fe-
deral reconhecem assembléas estaduaes
diferentes, o que forçosamente ciea du-

•¦p li ca.a de Intervenção. Nestas condi-
ções continua alterada a forma republt-
cana federativa, o direito da forca está**¦• suplantando a força do direito e se não
houver por ahi um pouco de kerozene
que venha resolver o litígio como acon-

; teceu em novembro de 9112, é capaz dé
haver uma intervenção internacional. Os

-Estados Unidos sé nãò s'f engasgar com
o México, é muito capaz de ter appelti-
tes para o Brazil, que é um petisco mui
lo mais saboroso e menos espinhoso. '

Justus

Artigos de papelaria, livros relig.o-
sos e de instrucção, carnets, poitaes
reiigiosos e phantasia, encontrá-se em
asa de M. Cialdini & Filho 6

Câmara

Reuniu-se a 26 de maio findo a Com-
missão de finanças, deslribuindo o ser-
viço aos seguintes relatores : Felix Pa-
checo, interior; Dias Barros, exterior;
Th o rna;: Cavalcante, marinha; Pereira
Nunes, guerra; Manoel Borba, agrioul-
tura; Caetano de Albuquerque, viação,
Antônio Carlos, fazenda; Carlos Peixoto,
receita; Homero Baptista, tarifa; Raul
Cardoso, credito; Torquato Moreira,
aposentadcr <\,

—Na sessão de 27, o deputado mi-
neiro Baptista de Mello declarou solem-
nemente que Minas Geraes apoia o P"í. C em toda linha.

O dr. Maurício de Lacerda, replicam-
do-lhe disse que esse apoio não passa-
va de uma ridicnla comedia. :.

A MEMÓRIA DE UM BRAVO
Continua aberta neste jornal a subs

cripção em favor do monumento a J.
da Penha, a ser erigido em Fortaleza.

As pessoas que quizerem contribuir
jjara esta obra. mentoria, podem enviar

, qualquer importância a esta redacção,
que será transmittida ao «Grêmio Pro-
Monumento Penda» em Fortaleza.

Importâncias arrecadadas :

Fumem os cigarros Padre Cícero, da
Fabrica J. Formos.riho=Caratheus.

Quantia já publicada 7OJS000
Coronel Antônio Frota Menezes 10$000

GUARDA NACIONAL
Os officiaes da Guarda Nacional ficam

jj.j para todos os effeitos, equiparados
da Armada é Exercito como se ve-
rifica pelo aviso abaixo expedido
em Abril de 1904, pelo Ministro da
Justiça aos Governadores ¦ dos Es-
tados:

. REGALIAS

•coronel Alveme Ftiho; de Sanla Cruz, ò
commerciante José Calixto; de Trapia-
zinho, o major Silve ri o F. de Azevedo.
? —Já regressou de sua viagem a Cara-
th.us, onde o levou negócios de seu par
ticulaa interesse, q nosso amigo Alber-
. .Amaral, -a-quem apresentamos o nos-,
so abraço de toa-vinda.

• -*«-Do Ubajara esteve nesta cidade *?
deu-nos c prazer de sua visita c nosso
colega Manoel Miranda, conhecido e
apreciado jornalista e poeta fluente.

-—De suas lazenda?, onde esteve fa-
zendo uma estação de inverno, chegou
honlem o joven Francisco Rodrigues de
Almeida.

— -Para o Rio dé Janeiro, onde foi tra-
lar de negócios .ommerciaes, seguiu
ante-hontem o nosso A. Solon Coelho,
activo representante de varias casas.

FALLECIMENTO
Falleceu no Ipn; victima de pertinaz

moléstia, no dia 29 do mez findo mme.
Maria José Ribe ro de Miranda, estre-
mecida esposa do nos.o dedicado amigo
Manoel Ribeiro de Miranda, aquém
apresenlmos a nota sincera de nosso
pezar.

eo-

Frota & Gentil
Mario Cialdini
A. Irapuam Mendes
F. Poivguara da Fre
Eustachio Cavalcante
Coronel Manoel 'Vergniaud

10$000
5$000
5&000
5^000
5#000
5g000

Major Plácido Benicio Fontenelle 5$000

120$000

ft É
Nós e publico em geral desejávamos

•saber porque motivo a policia da Palma
não tomou as providencias determinadas
em telegramma pelo general Setembrino
sobre as desordens em Cariré e porque
motivo a mesma policia que anda tão
activa na tomanagem de rilles, nào to-
mou e nem procura tomar os 9 rifles,
dos 9 indivíduos que ameaçaram de mor
!e os srs. João Rodrigues dos Sanlos e
Victaliano Albuquerque.

Diccionarios- Bibliotheca do Po-
vo —João de Deus, encyclopedico e pra-
tico e illustrado por Jayme de Seguier
com 6.000 gravuras, 110 quadros e 90
mappas, recebeu

M. Cialdini <fc Filho

«Os officias da Guarda Naciona__-'
zam das mesmas honras e regalias que
competem aos do Exercito e Armado
(art. 60 dn Lei n. 602 de 19 Setembro de
1850). e, nâo podem, embora, paisana;
a ser revistados,muito menos piesos, por
praças de polaca ou outra qualquer cor-
poração armada, desde que façam reco-
nheeer, não sendo preciso para isto apre-
sentar patente, bastando simples allega-
ção (Aviso de 15 de junho de 1901) e is-
lo ainda mesmo na tlagrancia doscnmes
inafiançáveis, cabendo, em lodo caso ao
official o direito de exigir que o acompa
nhe a autoridade de natureza inteira-
mente civil, caso não haja official de sõ-
perior ou igual p.tente da Guarda Na-
cional, Armada ou Exercito, que o pos- !
sa conduzira. ,'"'

Musica- O professor Raymimdo Do
{niselti Gondin afina e leciona piano,vio-' lino, bandolim. Pode ser procurado em

sua residência, à rua Menino Deus.para
esta edade e para os pontos servidos peIa estrada de len o.

está definitivamente assentada para 15
dc corrente.

—Contando apenas 26 dias dt." nasci-
da, morreu heje, ás 2 horas, a menina
Phedora, filha do sr. Deolindo Barreto

'¦—Segundo ouvimos dizer, circulará
no sabbado, 13 do conei.de ,o. nosso col-
lega o -P\cbale», que estava suspenso.
por motivo de motes.ta érnseíi rèdaclbí*.

Ain ü.HmhmytM
-—Após á concessão do . habeas-cor-

pus» pelo Supremo Tribunal' o tenente
Corrêa Lima seguiu para Itajubá acon-
terenciar com o __r. Wenceslau Braz.

Pelo Gongresso
Senado

Na sessão de 97 do mez findo, a pro-
posito do parecer da commissão de (1-
uanças da Câmara, pedindo urgência
para o projecto do empréstimo de 22
milhões de libras, o dr. Leopoldo de Bu-
Ibões impugnou a urgência requerida.

—No mesmo dia a secretaria forneceu
;i imprensa í^s seguintes nolas : O sr.
piesidente da Republica fez sentir, por
intermédio do ministro, da lazenda a ur-
gente necessidade de se realizar o em-
prestimo para attender não só os com-
promissos inadiáveis como lambem o
«déficit» de 1912 que munia a reis
_.17..(.58.15Ü$1S5.

Jtegisío Social
ANN. VERSA RIOS

fizeram annos—-No dia 30, mme. Vi-
cente Saboya de Albuquerque

No 1, mme. Montano Albuquerque.
Fazem annos—No dia 7, mme. Luis

Pai. iolino de Albuquerque.
No dia 9, inme. Alarico Mont .Viver-

ne.

CASAMENTOS^
Realizou-se no d'a 30 do mez findo,

nesta cidade, o enlace matrimonial do
nosso amigo José Pergentino de Paula,
com a gentil senhorita Maria de Lourdes
Domingues da Silva Ao. joven par au-
guramos inlermimi lua de mel.

Y IA JANTES
Conforme eram esperados, chegaram

pelo expresso de sabbado, os sra. ca-
pitães drs. Maximmo e Thebano Barre-
to, dignos engenheiros mdi.aies. Ao quenos consta, ss. ss. seguirão a passeio,
pelo horário de segunda-feira até Cara-
theus.

Pedem-nos'a publicação da carta infra:
«'Efeio de Janeiro, 25de Abril de 1914.

Al.ecluosas saudações.—Aos dist netos
amigos : Frotas & Comp, Barbosa Pes-
sòa, V. Loyola, Julio L. Rodrigues, F.
Aragão Rodrigues, Bellarmino Viann _.,
José Alarico da Frota, José Osmar d.
Frota, Henrique Hardy, Aguiar Filho,
Manoel Vianna, Eustachio Cavalcante,
Raymundo Dias, Francisco Plutarcho,
F. Barretlo, Deolindo Barreto, V cente
Parente, Horacio Nunes, José Parente,
João Horacio da Frota, Joaquim Affonso,
Ferreira da Poi ile, Ped^o Cândido de
Mesquita, F Bento, Joaquim Liberato,
Salustiano Freir-', Piragibe Mendes, Es-
lanislau Frola, Virgílio Pinto e Francisco
Pessoa agradeço a gentileza do telegram
rna. de felicilaçoõs que hoje tive a honra
de receber. Com estima subcévo-me
Amo. Crdo. Alto.—Franco Rabello.

Esperey aonde estornos ¦/•!¦
Os srs. Orlando Sampaio, Antônio e

Ataliba de Freitas ..hontem,, ás.ip.horas,
vieram a esta redacção queixar-se que
estando aquella hora em visita ao sr*. J.
S;çbral, sentados á-.sua' calçada, respi-
randò a _ti,.sa fresca e bxygeíiáda pelos
tamarmeiros da praça da Matriz, quan-
do chegou um soldado dizendo que o sr.
delegado mandava-lhes diz.r que «fos-
sem embora, pois não admiti* a reimifu*
de mais de um». Em nome da razão f.*
do bom senso pedimos a policia que dei-
xe lá o Orlando e os Freitas a ¦¦ "eonver-
sar com o Sobral que nisto mal não vim
e nem vem e dirija as suas vistas, para
essa infin dade de bombas IransvaVana-*
que se soltam abi diariamente, causando
grande damno ás senhoras em estado m-
teressante e ás pessoas que sofrem do
coração. %

=»?_—¦

Fumem os cigarro.- da fabrica J,
Formozinho—Caratheus

^ _-»_ _.
• ,?<V.âi..í. ;.Y:. . 
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—Pelo mesmo trem cfmgou a esla ri-
dade,vindo do Rio dé Janeiro,o sr.coro-
nel Vicente Saboya de Albuquerque.

—-Acompanhado de sua exma. íam -
lia, seguiu ante-honlem para Granja,,
o sr. coronel José Anlonio de 01 veira,
que ha mais
uasSeiu.

de mjcz aqui se adiava a

i •Estiveram nesta cidade: cio IpU,

Aqui
Osr. J. A. Drumond, aclivosuperin-

tendente nesta cidade da importante
companhia Singer Sewing Mach neCom-
paiihy, -Oinmunineou-nos que os srs.
Oséas Pinto &. Irmão foram substituídos
na sub-agencia de Camocim, pela Sra.
dona LJmbelliiia Santos, com quem po-
úevíw se entender alli todas as pessoas
que tenham qualquer transação com a
referida Companhia

\ ae pouco a pouco esmaecendo a nu-
vem negra da athmosphera asfixiante de
opressão feita pela politica. Felizmente
esla semana ainda não se registou ne-
nhuma prisão ii legal i.em com fome e
nem sem ella.

—Consta que em breves dias circula-
rá em Fortaleza um novo diarm intitula-
do «.'A Federação», que sob a direcção
publica dosr. Thomaz-Cavalcanti defen
dsrá os interesses do P. R. C. cearense

— Consta que a partida do ilr. Ben-
jamiii Barroso do Rio para Fortaleza

CLUB DOS DEMOGUATAS

f JAssumtu a direcção deste mez no Club
dos Democratas o activo e competente
director Potyguara da Frola. que alem
de um grande e variado stock de fitas,
tem para exhibir sabbado edomingo, 13
e 14 do corrente, jja importantedita («Os
miseravets», com 5 mil metros, dividi-
da em 11 partes. Esta peça cinemato-
graphica possue grande valor artístico,
tendo a imprensa de Paris elogiado, os
esforços da Palhê Freres que a edtiou,
extrahmdo-a da sublime obra de Victor
Hugo. E' uma obra de utilidade e ins-
trução que pela primeira vez seià leva-
tia em Sobral, eque. os habitues devem
procurar conhecer este verdrdeiro pr;-
mor d'arte cinematographica, de Pathé.

Os cigarros deJ. Formosiíiho _ão
os melliores.

PROTESTO y ¦
Tendo a policia cm eompanhif. rie um

caixeiro do sr. coronel Erneslo Esperi-
dião Saboya de Albuquerque dado Busca
em meu estabelecimento commercial e
em casa de re&idencia cie meus pães,
por motivo que não quizeramme .éTatar
e, correndo pelas ruas, insistentes bo_-
tos de quea referida busca se prende a
um roubo leito no estabeleci men lo com-
mercial do sr. coronel Ernesto E. Sa-
boya de Albuquerque, vonlio por este
meio lançar o meu protesto cor.R1 a in-
famante suposição de haver eu ou ami-
nha tamilia ocultado ou consentido que
se ocultasse em nossas casas obejeclos
roí.bados; Appeilo para o publico Sobra-
lense que me conhece e eonv do a _uc.
lor tle tal suppusição a citar um actò de
minha vida, que me torne d gno dus
suas suspeitas.

Sobral, 3 de Junho de 1914
Josó Gentil e Silva,

V _ _£
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CAMBIO—Tom vgorado em Portal e-
za, á vsta 15 7|16. .,.:.

Exportação
Mercadoras exportadas na ulfma se-

mana :
Cotações das casas exportadoras de

Fortaleza :
Pelles de cabra de Ia e bodes 1$750
Cabras, refugos e bodetes $900
Cabritos $300' Coiros salgado de bo.ki. 1$300, 2* $600
Dtio espichado, 1* 1$700, 2- $800
Sola de primeira, kilo 1$700
Algodão de primeira qualidade $730
Cera de carnaúba, 1 • arroba . 28$000
Chifres, cento 6$, peana de ema kl 9$
Durante a semana embarcaram apenas
1 cx. queijo. 1 de carne, 12 ses. ds ce-
ra, 2 fardos lã.

Importação
Preços corn-mtes nos armazéns de

nossa praça
Café. sc. de 00 kls, 42$, assucar, sç.

de 75, 38$, dito mascavo 20$, arroz sc.
60 kls. 23$, kerozene cx. 11$, sabão
<:x. 14 kls. 8$500.

NAVEGAÇÃO
o

«TüryassivOp : espeperado do sul a 4
em viahem para Amarração, Tutoya.
Banuinha e S. Luiz.

«Commamlatuba» : Sahiu do Recife a
30, sendo esperado a 5 ou 6 de Junho.

"Parnahyba»: Esperado do P irá até
o dia 5, carregará para aquelle mesmo
porto, pera onde recebe carga viva e
morta e passageiro.

«Sobral» : Esperado a 15 d*** Junho,
regressajá depois de curta demora, para
o Pará dlreeto. Recebe carga viva e
morta e passage ros;. Informes com
Niculau & Carneii o.

TRIBUNA PARTICULAR
?A

Deposito no Thesouro Fede-
ral 2oo:oooSooo . !

José de Castro Figueiras agente, via-
jante da «Previdência;;, achando-se atu-
aimente nesta cidade, faz seguros na
mesma sociedade nos Pecúlios Popular
de dez contos de reis, (10:0008000). no
Geral de trinta contos de reis (30:000$-
000), e no Especial de cincoenta contos
de (50:000$000): portanto Paes de fa-
milias olhai o futuro de vossos filhos
segurando-vo° ria «Prevideneia>., a uni-
ca çompanhia-que está. pagando aos seus
associados os pecúlios integraes. 0 mes-
mo agente pode ser procurado-no Ho-
tel do Norte, onde se acha hospedado
com o Illustre medico da rnosma com-
panhia o Sr. Dr. João Augnsto Bezerra

Sobral, 22 de Maio de 1914 '

ÀTTENCÃ0
Folhas de zinco, ferro, co-

bre e vidro, formieida em pó
e liquida, telhas de vidro, li-
quido para doirar, arames de
aço e um grande sortimento de tintas,
atigos de livraria^e ferragens, encontra-
s na (tasa de

Fumem os cigarro.-da fabrica J.
^ormoz nho—Caratheus

¦*- ¦**.' "*w -^ x-%'*.'^ "V^" *"""•• 4

DR. JOÃO BEZERRA
Medico, i>artei,-o e Opes-ador

*n Especialista, em febn-s e moléstias a
$ internas. Do passagem neste cida- yde dá consultas e acceita chamados \

a qualquer hora, em sua residência
Hotel do Norte,

k-^.-m^m. mt^.mifsm, * */v^%<% *^ ¦%'%''
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x
X

I VENUSINA •:
O Grande tíestaúrador da BtsV.eza do Posio '¦.'>

X
Preparado pelo Pliarmacoutico £

Horacio Nunks X
(.ura sarlas, r.mpin^es', lannos espi-<;
nhas e todas as molest as da pelle

SonRAL — Ceara' V-
8

Externato Gondim
Neste estabelecimento -de ensino á

rua Menino Deus, acceita-se alumnos
dos.cursos primários e. secundários, a
preços reduzidos. A tratar com Anto-
nio Gondim

XXXXXXXX xxxxxxxx < XXXXX JOOCX»

Os cigarros de.l. Formosinho são
os melhores.

Pedras do Pnonjá pára ladrillío &
^oleira de portas, lem grande deposito

para vender barato em ariré o sr. Joüo
Rodrigues dos Santos

SOdEDADE MUTUA DE PECÚLIOS
DOTES POR NASIMENTOS e C,\S \M liXTOS

SEDE—Praça do Ferreira, 53 e 55 (sobrado)
ntmna

A mais importante sociedade no gênero no norte do. Brazil. Paga aos seus so
cios 6 mezes Após o nasL:.mento e6 mezes após a inscripção na serie

, ¦¦'.'-.. de casamentos

I iscrevei-vos nella em quanto antes, pedindo prospectos e informações ao agén'-
te e banqueiro nesta cidade

JULIO X DE ARAGÃO
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GILXÍÍA*
Fundada em 31 deDezembro de 1Ç13, seus estatutos publicados no jornal official de 17 de Janeiro de

IÇ14 e registrada na Junta Commercial sob num 580

SECÇÀO DE CASAMENTOS SECÇÀO DE NASCIMENTO

PECÚLIO B CONTOS I PECÚLIO DE 10,5 E 3 CONTOS
330S^S^:S5> 1200 sócios

!;¦:... : BEH'TE 1BBAL-
Pecúlio pov faellecinwito do sócio ou da adherente Série 1500 sócios

Peç&m prospectos e mais informações ao sen Ag frite e Inspector neral no norte do Estado

Cmbeíi
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Companhia Paulista de construção
A mais barata e vantajosa, mulualida*

de. ereada até hoje.
Os mutuários pagando apenas a jóia

dé lOgOOO e uma mensalidade de 3$000
concorrem a um soleio que se verifica to-
«los os mezes pela loteria federal aos pre-
mios de 12 contos de reis, 2 contos,
500$000 e mais 3 bonificações de 2 an-
nos de izempção de pagamento das men-
saudades.

Depois de 120 sorteios A Americana
restilueaos seus mutuar.ios|náo sorteados
«i totalidarle de suas mensalidades e mais
10% de juros.

0 pagamento das prestações mensaes
do oftOOO deverá ser tèilò até o dia 5
de cada mez. s

Em caso de fallecimento do mutua-
rio os seus herdeiros poderão continuar
ém logar do faliecido.

Ds pecúlios da Americana não sao
sujeitos á caução, penhora ou areslo e
serão pagos integralmente,
informações e prospectos com o agente
em Sobral.

Domingo Linhares Lima'
Praça da Matriz

Injeção Brazileira;?? p-rado .o
pliarmaceutieo lloracio Nune».—-E' um
remédio eficaz nas purgações recentes
ou antigas. Acção rápida, efeito seguro
S cura garantida. Resfitue-se ao compra
dor a importância gasta se o paciente
não obtiver maravilhoso re.-ultado se-
guindo as devidas instrucções. Um só
vidro que custa apenas 2$, è suficiente
dará cura.—Pharmacia P.steur—-Sobral
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A LIBERTADORA
—DE—

Eustachio Cavalcante
Acaba de conferir um magni

fico sortimento de calça-
dos, como sejam :

Ooturno verniz e casemira para rapaz
Ditos camurça branca para rapaz
Dilos amarello com casemira, idem
Sapatinhos elegantes para moça
Botas salto baixo para senhora,'
Idem, idem para meninas
Sandálias de cabello pa. homens e sras.

Preços a vontade do freguez
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. in portai ite estabe-
-ií cimento cie fáizen
dns, miudezas, lou-
ça Tei ragens, etc.

s 1'ra'h.dé deposito de
artigos de moda,
para homens, se-
•ihoras i; creanças.
Ghapeiis dé palha

de massa pára
homens e meninos

Calçados- nacionaes.
e exlrangeiros.
Registos do Sagra-
cio Coração de Jesus
(grariile.:. sorlimento-
e todos os artitios
(íe uso domésticos,
por preço que .não
a d m i 11 e i n c o i q p. e km -»
cia. Visiteni a Loja

Cato Preto de

JULIO X DE ARAGÃO
Ven das a firmas idôneas a ($0 dias, ou a dinheiro aos pre

ços seguintes:
Sabão marca Veado ;40 barras JSgOOO Liem, idem Tigre [4.0 bar/M.] 7$5lR<>

' Idem, idem, idem (3. kilos) 178000

DEPOSLTO Rua Senador Paula, n. <?, baixo
do sobrado do Cel. Ernesto

SOBRAL-CEARAV

( _ ^^

Os eommereinníes que não quizerem de pressa enri-
quecer e as famílias que 

"não desejarem fazer economia.
comprando barato e com grande vantagem na

MMi I H #»! Üm S ^iiilil it
¦*%-.rí_i

d-z Jrmà ARTHUR IUNDGREN & Ci.
que lem sempre colossal stock dns seguintes fazendas

Dese.
GaiYííã.
lia nga"
Dila í<

j n

2 a
cai a

À í 181 w$ % iwJ_ Tas? 4

1 sei
íi* ®
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Acabou de conferir o seu colossal e
. deslumbrante sortimento receoido-d.i-

rectame.ita da Europa e das principaes
capitães do Brazil, e resolveu vender com o abatimento de 20 % Encontra-se
ilili Br ms de cores fjh.ic para $000, Chitas padrões óscoliiid.o, a gosto a $280,
Morim especial a $.400 vara e um grande so'timento de phrinlasias casimiras. b.rin
de linlio imriochas, calçados Americanos e Nacionaes, ohápeos de homens e cre-
anca. e urna infinidade de artigos que só um;i visita Ceilá á esta casa poderá con-
vencer o freguez ria qualidade o preço de suas mercadorias.

O gerente da Paulistana dá tmi Conto de réis a
çüém provar quê ha quem venda mais barato

ÍJi-f'ça do Mercado, vizinha tio armazém dos srs: A. Mondes Rangei & Cia.,
oudj tem uma bandeira ioda azul,

Phantasia B.ijbu a
Tiiseado ijorlnirema a
Dilo Araguaya a
Dito Maravilha a
Foulard Mimosa a ,
Chita Jardim a
Düa ¦ IracenVa a
DJJ.H •') ai rei na a
Dita Paulista a
Dita Escura a

:lMa Democrata pa coberta a $600
Cretone Ideal -a
Dito Olinda a
Fustões Popular a
Dilo Listrai io a •
Dito Chileno a
D'ttp-'fváulista a
T-eTa Augusta a
Oxford Campeio a
Dito Sempreviva a

C.4-U L9 /o
$350
;;|360 »
g-3'60. »
$380 >:
$380 »
$380 ))
$540 »
$380 • »
p-?0 »
$4^0 »
$460 »
$540 >)

i $600
$510 »
$0.0 »
$450 »
$450 »
$.510 »
$730 »
$480 >)
$500 ^
$540 »

Dese
Dito irlandez a
Dilo d... 450 a
Zepljir Rio Branco a
Dilo M .9024 F
Brim Liberdade a
Dito Panamá a
Dilo Palmeira a
Dito da Moda a
Dito Branco a
Dílò Pardo a

Sa 10 j
$380
$540
$480
$600
$600
$600
$660
$750
$750
Í-Í750
S90O

• i/

Dito' ÍVeto a
Dito Atacam a a
Dito Torpedo a
Dito Parahy a ».¦• .-'¦
Dito Mineiro a
Dito de linlio A 57) a
Dito de linlio Valencia
Dilo Invencível a
Azulão Americano -•,
iMorim F. Paulista peça 10$000
Toalhas para rosto duzia 11 $600
Ditas para banho duzia 21 $800
E muitas outras fazendas

!l

Iji

il

$9'Q0
$420
g420
1$300
J$!40
$810«750
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Inlial em Sobral,: Rua Senador Paula Num. 2Ç
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Raymundo Noitnato Dias
Gomes

Praça do Mercado, pegada â
Paulistana

Prepara-so- çpm toda a perfeição e

preste*/:-,, qualquer obra de brim ou ca-
simii-a, á preços verdadeiramente mod> •

cos.
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Em sua" residência á rua Menino Deus
nesta cidade, acceità qualquer serviço
de photograp.hia e pintura. Especialist.
em retratos a crayon, a preços ba-atis-
simos. Na oceasião de justar o sepvi'
ço, recebe metade da importância da
contrac'0.

Sapateiro—Raymundo Lopes Bar
reto, a praçi da Bcavista, trabalha com
toda perienyão, presteza e - a preço sem
competidor.
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